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1. INTRODUÇÃO 

A tecnologia na palma da mão revoluciona a cada dia com os aplicativos educacionais ofertados. As ferramentas de comunicação, como Whatsapp, promove o contato cada vez mais eficaz fazendo parte de uma reestruturação da comunicação. Lévy (2009) mostra que a nossa cultura mudou com o advento da internet, cibercultura. Consequentemente nossa forma de comunicação também, antes esperávamos por cartas telegramas, atualmente este aplicativo e outros solucionam os problemas da distancia promovendo a comunicação e outras formas de estudo. (BELLONI, 2009).
Há uma discussão sobre a sala de aula digital que promove este tipo de trabalho, com a aprendizagem colaborativa, mas para ter sucesso é preciso planejamento. O planejamento envolve, selecionar os profissionais que irão trabalhar, definir a missão, analisar o contexto atual e verificar a possibilidade da realização, verificar os problemas que pode ocorrer, determinar os objetivos e depois da implantação reformular e revisar o plano. (JUNIOR, 2013) 
Podemos ver que nesta ideia evolução midiática é um desafio para todos envolvidos, escola, professores, alunos, funcionários técnicos. A utilização dependerá de cada realidade educativa. Para Lévy (2009), a cibercultura traz mudanças no ensino tradicional e presencial, a cultura do ensino tradicional presencial se reconfigura os moldes das praticas educomunicativas e de acordo com o cenário social tecnológico vivenciado.
Neste contexto a educação 3.0 traz um novo conceito de aprendizado, o papel do professor muda de detentor do conhecimento e centralizador da atenção entre os alunos, sendo reconhecido como o instrumento que proporciona a circulação do conhecimento dentro da sala de aula.  Nesta nova ideia, o aluno deixa de ser apenas um espectador da aula, sendo motivado a buscar conhecimento e desenvolvendo criatividade para sempre buscar soluções para novos problemas. Ele é protagonista da aprendizagem (FAVA, 2014).
Para o referido autor, novas tecnologias estão cada vez mais presentes na vida desta nova geração de crianças e adolescentes e é necessário que as escolas e universidades estejam preparadas para utilizar tais recursos a favor do ensino e da educação. Essa tendência ganhou o nome de Educação 3.0, em que a tecnologia tem papel fundamental como facilitadora dos processos de ensino e aprendizado, trazendo o potencial para inovação dentro da educação do século XXI. 
Já para Belloni (2009) o ensino é capaz de levar os alunos a viverem de seu processo de aprendizado sendo auxiliados na construção de aprendizagem criativa e autônoma. O professor é um facilitador e mediador dos processos tecnológicos. Com domínio das tecnologias da informação, estes conhecimentos podem ser trabalhados a fim de promover um sentindo social, tanto para comunidade como em sala de aula.
Neste aspecto o aluno deixa de ser apenas um espectador da aula, sendo motivado a buscar conhecimento e desenvolvendo criatividade para sempre buscar soluções para novos problemas. Ele é protagonista da aprendizagem. Não encontra respostas prontas. Não trabalha sozinho. Usa a tecnologia, defende suas ideias e trabalha na comunidade para complementar seu trabalho acadêmico. (FAVA, 2014)
Este método de ensino surgiu ao pensar na importância de criar estratégias para a produção do conhecimento. As estudantes do curso de pedagogia lidam com alunos que utilizam este aplicativo e a experiência de participar e constatar na prática, torna este recurso um apoio nas futuras ações pedagógicas. 
A relevância educacional da atividade se encontra na variedade que juntas se complementam, pois dentro de uma sala de aula temos vários seres pensantes que interpretam a temática de uma forma, cada um com sua particularidade e bagagem cultural e cientifica. Observar outros grupos, as diversas interpretações e colocações, promove um confronto educacional, novas hipóteses, construções de conceitos acomodando e gerando novos conhecimentos. 
O importante é fazer do momento da atividade e o período que a antecipa, interações prazerosas e dinâmicas. Esta postura motiva os participantes, futuras ações e gera expectativa como será esta comunicação e troca de saberes. A interação que antecede a atividade proporciona também, em argumentos inovadores e significativos, pois motiva o participante a estudar e estimula na elaboração dos argumentos que serão trocados. 
 As novas tecnologias fazem parte da formação deste grupo de estudantes, estamos em andamento com outras propostas tecnológicas como: redes sociais na educação, videoconferências com fóruns on line, vídeos educativos, livros digitais com audiodescrição, ebook Epub, criação de OA (objetos de aprendizagem), materiais digitais, revista eletrônica, jornal digital, cartão digital, tirinhas digitais entre outros recursos educacionais que envolvam projetos educacionais com novas tecnologias.
Contudo podemos observar como as novas tecnologias digitais ampliam a velocidade e o potencial da capacidade de registrar, estocar e representar a informação escrita, sonora e visual. (KENSKI, 2007)


2. CONTEXTO EM QUE O TRABALHO ESTÁ INSERIDO

O IBTA – Instituto Brasileiro de Tecnologia Avançada está localizado na zona região central do estado de São Paulo. È uma instituição que proporciona ao aluno atuar em um contexto de rápidas mudanças tecnológicas, utilizando metodologias e linguagens adequadas para o exercício da profissão e das necessidades do novo aprendiz.
Proporciona ao corpo docente e discente um crescimento, nesta vertente os projetos tecnológicos como este que detalharemos a seguir, passam do campo das ideias para concretização real e experimentação de novas linguagens e comunicação digital. 
O curso de pedagogia possui o regime trimestral, a cada período ocorre um fechamento das disciplinas trabalhadas, para que seja significativo este momento geralmente elaboramos eventos educacionais para exposição destas construções acadêmicas. 
 Inicialmente a faculdade funcionava na Vila Matilde, mas mudou de localidade para Bela Vista por pertencer ao mesmo grupo, Grupo Educacional CETEC S.A.
O corpo discente do curso de pedagogia é formado por 142 educandos, a equipe discente por 13 professores. A grade curricular desta instituição de ensino superior é composta por muitas disciplinas que englobam a temática das tecnologias educacionais.
Neste contexto, o espaço físico da instituição proporciona laboratórios de informática com softwares necessários para esta ação docente e acesso a rede Wi-Fi, assim facilita a comunicação digital com os alunos em atividades diferenciadas.

3. OBJETIVOS

• Oferecer subsídios para uma prática pedagógica e metodologia diferenciada como parte do processo de ensino e aprendizagem sendo base da formação tecnológica.
• Instigar o olhar pedagógico para a implantação da tecnologia mobile no processo de ensino e aprendizagem e interação nesta era digital.
• Apresentar e proporcionar aos alunos práticas de ensino com o uso da internet e rede WiFi no ambiente educacional.
• Proporcionar novas formas de comunicação e interatividade no contexto acadêmico



3. JUSTIFICATIVA 

Pensando na comunicação digital existente com o crescimento de aplicativos, esta prática de ensino surgiu ao pensar na importância de criar estratégias para a produção do conhecimento favorecendo a reflexão e interação digital.
As estudantes do curso de pedagogia irão receber alunos da era digital, cujo a comunicação e interação acontece na web. Como algumas pesquisas mostram, as crianças ficam grande parte de seu tempo diário utilizando tecnologia móvel, com: aplicativos, perfis em rede sociais, grupos, blogs e pesquisa sobre curiosidades na internet.
O professor pode associar este uso da tecnologia com atividades educacionais, cujo tempo será transformado para o aprendizado, a navegação acontece com um objetivo educacional. Pensando desta forma as estudantes do curso de pedagogia utilizaram este aplicativo favorecendo novas possibilidades educacionais.
Outro fator que movimenta esta atividade é o conteúdo desenvolvimento digital mas de forma lúdica, que se torna uma ferramenta de avaliação e registro com o objetivo de acompanhar o crescimento e amadurecimento intelectual dos estudantes. Também é uma forma de mapear o conhecimento inicial da bagagem cultural da turma assim novas estratégias de trabalho podem ser pensadas e desenvolvidas.
Contudo desenvolvemos este trabalho inicialmente na disciplina de Internet e Ambientes Virtuais, devido à interação e sucesso na troca de conhecimento promovemos em outras áreas de estudo.


4. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES


A atividade educacional “Projeto mobile learning:  whatsapp na educação 3.0”,  é um projeto educacional onde a proposta principal gira em torno do uso das ferramentas de comunicação, como o aplicativo Whatsapp. 
A implantação desta modalidade de ensino teve inicio no 2º trimestre de 2014 dando continuidade no ano letivo vigente, até o momento utilizamos de três formas diferentes de atuação no aplicativo, vejamos a seguir:


1ª ATIVIDADE  AVALIAÇÃO NA PALMA DA MÃO 
2ª ATIVIDADE  CURSO: DESIGN THINKING PARA A EDUCAÇÃO
3ª ATIVIDADE  AULA DIGITAL: DESENHOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Na primeira atividade “AVALIAÇÃO NA PALMA DA MÃO” que ocorreu no ano de letivo de 2014, dentre as avaliação trimestrais elegemos uma destas atividades e aplicamos esta interação mobile.
Para a atividade ocorrer com segurança e atingir os objetivos pedagógicos, foi criado um grupo pela professora para as turmas do 2º/3º trimestre do período diurno e noturno, na disciplina “Internet e Ambientes Virtuais”. O grupo foi liberado uma semana antes da avaliação e na data da avaliação as regras de comportamento e encerrado uma semana após esta atividade, para que as alunas pudessem ler a avaliação e capturar as telas desejadas da atividade realizada.
O material oferecido para leitura foram três revistas digitais com as temáticas: Andragogia, Social Learning e Geração Y. Este tipo de material facilita a leitura nos equipamentos dos alunos. Esses materiais foram disponibilizados para leitura no e-mail da turma e portal da instituição, onde as alunas salvaram este material no equipamento mobile para leitura. 
A intencionalidade pedagógica neste tipo de material e interação, não era debater no âmbito presencial, mas apenas no aplicativo. Assim, as alunas formularam hipóteses, questionamentos, argumentos para a troca de saberes no momento da interação e avaliação.
No momento da avaliação que ocorreu em uma data especifica, as alunas ficaram surpresas como poderia ter o whatsapp aliados a educação e com materiais digitais. A atividade foi um sucesso, mas para garantir que todos participassem a atividade foi desenvolvida em grupo, sendo três smartphones no mínimo por grupo.
A usabilidade tem grande importância no momento de uma atividade como esta, pois pensar como o conhecimento do aluno será desenhado e encaminhando para troca de saberes e a acomodação dos novos conhecimentos, exige do professor planejamento.
 Para isto, as perguntas foram elaboradas de forma dinâmica, colorida e através de imagens. As imagens neste contexto auxilia o aluno, na visualização além de separar assuntos que estão em debate. O interesse do aluno tem que ser trabalhado de forma que deixemos sempre em alta e impedir que encerre antes do termino efetivo da atividade.
Outro fator relevante são as correções, pois em um processo de avaliação ponde haja perguntas e respostas, o aluno deve ter o direito de mudar sua resposta. Para tanto, foi elaborado no final da interação uma imagem onde mostrava que a partir daquele momento poderiam alterar as respostas, mas deveriam identificar a pergunta pela numeração referida no grupo.
A devolutiva desta avaliação ocorreu na mesma data, as aulas gravaram depoimentos de como se sentiram com esta metodologia. Cada depoimento foi surpreendente e o que mais chamou a atenção, foi o processo de ressignificação do equipamento e aplicativo mobile e como pode contribuir no contexto educacional.
 Nesta atividade participaram 52 alunas, incluindo os dois períodos, diurno e norturno. A avaliação ocorreu em 27 de maio de 2014 e a liberação do grupo ocorreu em 20 de maio de 2014. 

Na segunda atividade “CURSO: DESIGN THINKING PARA A EDUCAÇÃO” ocorreu para uma turma de formandas do curso, no qual tiveram como disciplina eletiva “Internet e Ambientes Virtuais”. A grade curricular destas alunas não possuía novas tecnologias no contexto educacional, assim como tivemos oportunidade de trabalhar juntas utilizamos muitos recursos para participarem de forma prática e concomitantemente adquirem conhecimentos referentes a novas tecnologias e como utilizar estes recursos na educação.  O trabalho com o aplicativo do whatsapp foi uma das ferramentas utilizadas neste processo de formação. 
Para organizar este momento, foi criado um grupo pela professora para a turma no período noturno, no qual foi ministrado um curso à distância utilizando o aplicativo. A intenção do curso era de produzir ideias inovadoras para educação e como produzimos as grandes ideias. 
Para interação no grupo, a usabilidade fez parte do processo desde o planejamento até a atividade de finalização. Como material digital e dentro do que o aplicativo comporta, planejamos e utilizamos: imagens, vídeos, sites, áudios e comunicação escrita para promover este ensino.
Os assuntos que fizeram parte deste curso foram: conceito de design thinking, de onde vem as grandes ideias, valorização de uma pequena ideia para a revolução, inteligências múltiplas, vídeo explicativo da temática, como produzir e ser criativo, como promover e valorizar ideias dos alunos, taxomia de Bloom, livro digital: criatividade - compramos ideias?.
O debate se estendeu com reportagens das aulas, pesquisas realizadas na internet com referencias teóricos e análises de acordo com os questionamentos que eram gerados no ambiente. Referente a quantidade de alunas, a turma era composta por 12 alunas, onde todas participaram do processo.
A devolutiva de tudo ocorria durante a interação em cada tema, imagem, vídeo e outro material ofertado. O curso ocorreu nos dias 01 à 06 de Junho de 2015 com duração de 36 horas e foi certificado as alunas.

Na terceira atividade “AULA DIGITAL: DESENHOS NA EDUCAÇÃO INFANTIL”, surgiu de uma necessidade pedagógica de repor uma aula devido os feriados nacionais. A disciplina “Formação Teórica do Educador Infantil” foi ministrada para as alunas do 5º/6º trimestre noturno. 
Foi criado um grupo pela professora no qual tratamos os slides da aula que estavam disponíveis no portal da faculdade, onde as alunas tem acesso. Cada slide havia a fundamentação sobre a temática do desenho na educação infantil, fases do desenho, tipos e simbologia, importância para identificar situações que necessitem de intervenção, visão de Luquet e Piaget e avaliação de alguns desenhos como parte prática e exercício desta atividade.
A troca de conhecimento e interação foi intenso, as alunas participaram ativamente, pois este este conteúdo seria parte de um curso que aconteceria sobre a temática da arte da educação infantil. 
O diferencial deste grupo foi que convidamos uma professora especialista e atuantes na área da educação infantil, a mesma interagiu com as alunas trazendo sua experiência acadêmica e prática sobre a temática. Pensamos nesta possibilidade, pois assim o debate digital faria parte do contexto presencial quando esta atividade de artes fosse realizada. 
As alunas aproveitaram este momento e enviaram vídeo, relato de casos, desenhos e reportagens sobre as temáticas tratadas. Todas as duvidas foram trabalhadas e a devolutiva era fornecida durante a interação no grupo.
Referente a quantidade de alunas, a turma é composta por 15 alunas. A aula digital ocorreu nos dias 01 à 04 de Junho de 2015 com duração de 24 horas e foi certificado as alunas.



Para o encerramento das atividades acima relatadas, outro fator relevante é o fechamento da atividade com uma tela no formato de imagem com a mensagem de encerramento das atividades e interações. Em todas as atividades encerramos desta forma.
As interações educacionais realizadas produziram um efeito positivo na concepção das alunas frente este aplicativo que é utilizado para comunicação entre as pessoas. Durante o processo de participação observamos que as alunas atuam e qualquer horário, sendo assim o professor pode utilizar esta metodologia de trabalho digital com diferentes idades e tornar um aliado na educação. 
A dedicação e interação é intensa no whatsapp, para tanto podemos usar como parceiro no processo de ensino e aprendizagem. É de extrema importância pensar na acessibilidade quando houver algum aluno com deficiência, no caso de áudios devem ser descritos e no caso de imagens e vídeos devem audiodescritos para inclusão de todos na atividade, o professor deve ficar atento.
Para tanto o whatsapp é uma ferramenta educacional que favorece o processo de ensino e aprendizagem, promove a imersão neste contexto digital e tecnológico, além de aproximar professores e alunos. Como os alunos são conectados nesta rede a tecnologia móvel cria um cenário diferenciado e atrativo na educação presencial.


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A comunicação nesta era digital mostra o quanto evoluímos nas tecnologias educacionais, atualmente se bem orientados os grupos no whatsapp podem ser grande aliado no processo de ensino e aprendizagem. Ao pensar em um trabalho diferenciado com os alunos, podemos verificar e analisar o quanto são digitais e como se movimentam no espaço cibernético.
O comportamento no momento de troca no grupo deve ser civilizado, para tanto é importante a conscientização da etiqueta e respeito durante as interações. Trabalhar com os alunos a ideia de que, discordar e ter outras opiniões, não é pessoal. São conceitos que vamos trabalhando e se for relevante formando novos conceitos ou reformulando os antigos, isto se chama aprendizado.
Outro ponto importante é a comunicação e a usabilidade nesta temática, pois são parceiras no processo de ensino e aprendizagem, mas demanda atenção e cuidados. Pensar na forma como será aplicada a atividade, se todos os alunos tem acesso no caso de atividades à distância. Para as atividades presenciais, na falta de equipamento podem ser divididos em grupos, mas para isto o professor deve fazer uma investigação deste processo e planejar a ação pedagógica.
Com a experiência de utilizar esta ferramenta no ambiente educacional, avaliamos este processo como um sucesso na forma de comunicação e atividade oferecida, como a tecnologia está nas mãos dos alunos deve ser utilizada e aliada para aprendizagem.
Ao pensar neste tipo de atividade é preciso pensar na interação antes no ambiente, caso seja necessário motivar as alunas como na primeira atividade, no qual é importante instigar que será uma atividade diferenciada apesar de ser uma avaliação.
A comunicação deve ser leve e interativa, as imagens devem ser coloridas, quando for enviados áudios devem ser claros. A facilidade é que a iteratividade de material e troca de conhecimento é maior devido às mídias trocadas como: áudio, fotos, imagens, reportagens e vídeos. No qual os participantes tem acesso na hora e na mão com muita  facilidade.
O papel do professor é de mediador do conhecimento, é um momento de construção deste aprendizado e troca, onde professor e aluno interagem em prol do saber. É importante salientar que deve haver combinados de respeito aos argumentos, comportamento, linguagem cibernética, referências bibliográficas e webgráficas e o mais importante a ressignificação do equipamento.
[bookmark: _GoBack]Esta ressignificação vai da comunicação que possuem no dia a dia para outros fins, transformar o grupo digital em atividade educacional e o aluno compreender que será para esta finalidade. Durante esta atuação, automaticamente por ser uma atividade educacional os alunos modificam a forma de comunicação, evitam abreviações e escrevem com o vocabulário acadêmico, por escolha dos participantes. 
A ressignificação acontece naturalmente no ambiente educacional, é relevante mencionar que combinados não são regras. Regras quebram a mobilidade deste modelo de comunicação, combinados são apenas direcionamentos. Já as regras vêm carregada da palavra obediência o que torna a atividade tradicional e nada construtiva ou interacionista. 
O segredo desta atividade para manter o interesse dos alunos para uma próxima interação, é que o grupo deve ter uma data inicial e final, deve ficar claro que após o fechamento não deve haver interações. Assim, esta postura mostra clareza e objetividade neste tipo de atividade educacional. 
A organização é fator fundamental para o sucesso da atividade sendo importante:

 Mapear as tecnologias disponíveis na sala de aula para realização da atividade.
 Verificar a disponibilidade da rede Wi-Fi da instituição educacional ou 3G, 4G dos alunos.
 Criação dos grupos para as turmas manhã e noite como citada acima.
 Chamada inicial para a atividade com o objetivo de promover a comunicação interativa e familiarização com o ambiente de troca de saberes. Este tipo de interação antecipada promove um ambiente dinâmico.
 A atividade pode ser individual, dupla, trio e grupo. Cuidado com numero de componentes nos grupos.
 Em caso de material para leitura, dividir a turma para abordar todas as temáticas. Sendo assim opiniões sobre o mesmo assunto com outros olhares.
 Todos devem participar. Atenção especial para incluir alunos com necessidades educativas especiais.
 Orientar os alunos para levantar os conceitos principais, duvidas e argumentos para debaterem no momento da interação.
 Os grupos devem receber as orientações sobre a atividade que envolve: postura, clareza, respeito, etiqueta, interação e contribuições significativas. 
 Para as avaliações no caso das eventualidades é positivo colocar uma tela de correção das respostas para os grupos que desejassem corrigir ou alterar alguma resposta, ter a oportunidade de realizar.
 Encerrar a atividade e aproveitar para fornecer um feedback aos alunos sobre a interação realizada. 
 Encerrar os grupos e para o registro fotografe cada interação.


Entretanto podemos verificar que as tecnologias sociais auxiliam os alunos a criar, construir, compartilhar além de superar dificuldades juntos. Criam um sistema de suporte colaborativo entre participantes, esta integração facilita o processo de comunicação, apresentação de conteúdo, recursos diferenciados, argumentos significativos e a participação de todos. Outro ponto é aquele aluno não participa com opiniões no ensino presencial, neste modelo de atividade se coloca, se mostra, participa. Muitas são as descobertas em uma atividade como esta, professor e alunos, o crescimento e avanços são para todos os envolvidos.
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RECURSOS MATERIAIS UTILIZADOS NA PRÁTICA


	
Para as atividades foram necessários os seguintes materiais:

Corpo discente

 Rede móvel e/ou WiFi
 Aplicativo Whatsapp
 Aplicativos: Google Chrome ou outro navegador, YouTube e acesso as redes sociais, sites de reportagens e busca.

Corpo docente

 Rede móvel e/ou WiFi
 Aplicativo Whatsapp
 Power Point/ Photoshop – para criação das telas que serão colocadas na interação.
 Aplicativos: Google Chrome ou outro navegador, YouTube e acesso as redes sociais, sites de reportagens e busca.





	
PARCERIAS PARA REALIZAÇÃO


	

 Trabalho realizado entre professora e alunas na Faculdade Álvares de Azevedo e Instituto Brasileiro de Tecnologia Avançada.





 OBS: Possuo fotos dos grupos digitais e do processo de aplicação deste projeto, caso seja necessário.
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